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Como todos os annos, Lisboa foge de si mesma e, temporariamente, fech;a, 
E' uma cidade que está fóra. _. 



Finis-Avenida ! 
~ 

S poucas pcs:oas que 
ainda ficaram em Lis­
boa de guarda ao mo. 
numento ·dos Restau-

. . radores, po9eram ve-
rificar com surpresa uma d est.:s noi­
te~, que appareceu subitamentt. illu­
mmado a gaz um novo talhão da Ave­
nida. 

Logo, esse pequeno numero de in­
divíduos levantou a questão de sa­
ber se o bem est&r d'aquelle re­
cinto de luxo foi servido, ou prejudi­
cado por um tal excesso de illumina­
ção, e eis a solida conclusão a que 
chegaram, depois de um debate ar­
dente, servido por alguns copos d'agua 
morna. 

A Avenida perdeu, mercê d'essa 
inesperada invasão de claridade nova, 
uma parte importante do seu encan­
to nocturno, o qual principalmente 
consistia no mysterio ·da sua treva 
hospitaleira. 

A Noite fez, de todo o tempo, o 
goso das almas idealistas, e indubi­
tavelmente, o unico recinto de Lis­
boa onde havia noite •.. á noite, era a 
Avenida, com o seu vasto doce! de 
ceu estrellado e as sombras densas 
das suas espessuras. 

Ali ia a gente sonhar, monologar, 
amar, sob o manto negra e protector 
da noite, e recolhidos no fundo de 
nó5 proprios, oil em c<>mmunhâo com 
outrem, a se~urança do mysterío pro­
j:>orcionava-n os momentos de uni 
inetfavel prazer. 

Em ·casa, muitas vezes não esta­
mos sós. Por via de regra mesmo, o 
nosso domicilio é mais de toda a gen­
te do que de nós proprios. A nossa 
casa é da nossa mulher, que a desor­
ganisa com as suas batas e os seus 
ataques de nervos; da nossa sogra, 
que a revol-1e com os zelos do seu 
admiravel instincto materno; dos nos­
sos filhos, que a atulham com as suas 
cartas de namoro e os seus bonecos 
de estampar; dos nossos amigos, que 
a preenchem ,om os seus cartões de 
visita; das nossas creadas, que a obs­
truem com os seus guardas munici-
paes. . 

O domicilio dos relegados do da­
micilio, era a Avenida - á noite. 

Ali era ftlcil encontrar,corn effeito, 
o chefe de família foragido do lar do­
méstico, que procura, ao abrigo de 
vistas indiscretas, philosophar sobre 
a felicidade legal e o preço da carne. 

A Avenida era o domicilio Jos que 
não tinham domicilio. Ali se acouta• 
va, na sua treva discreta, o infortu­
nio das calças com fundilhos e a dôr 
das botas sem tacão, que receiam as 
injustiças da luz e os sarcasmos crueis 
do plent:> dia. A li, a Miseria, no fa. 
vor da noite acolhedora, enchia o seu 
cabaz de sonhos e de esperanças. 

A Avenida era, por outro lado, o 
Albergue Nocturno do Amor. O 
amor que não tinha casa ia par;t ali 
arrulhar a sua eterna canção~ ao 
abrigo da Moral, que o deixava 
ás escuras, e da Policia, que o dei• 
x:ava em paz. Um banco vazio, 
uma olaia propicia e era Romeu, era 
Juhetta, eram Paolo e Franceses der­
ramando na noite' o fulgor das suas. 
almas em plenilunio. A ~ente passa• 
va e presentia o clarão d estas coisas 

immortaes, mas o seu segredo per­
manecia inviolavel na sombra. ü mu­
nicípio collaborava assim com um 
zelo discreto n'uma obra de indispen­
savel tolerancia. Era o interprete das 
imprescendiveis concessões da Moral 
ás necessidades do Sentimento e da 
Paixão. 

A Avenida dava abrigo aos solita­
rios, aos melancolíc:os, aos mísantro­
pos, 110s irasc:iveis, n'uma palavra a 
toda a matilha de valetudinarios que 
busca a sombra e o esqueclqiento; e 
sobre todos, benevolamente, ella es­
tendia o seu manto de seda. 

O advento da luz foi a suppressão 
d'esse derradeiro derivativo de Lis­
boa. 

Agora, na dura claridade do odio­
so bico Auer, ou do antipathico bico 
'l?acio11al, a Philosophia, a Miseria, 
a Dôr, o Amor surgem hediondos. E' 
uma bicharada abominavel rondando 
o asphalto, escancarando a guella, es­
tiraçando tremendamente as pernas 
e os braços pelos.bancos fóra; e dos 
prescntidos, adivinhados idyllios sob 
a olaia em flôr, o que apparece ho­
je, á luz indiscreta do gaz, são aquel­
les casos .de impudor que já o loquaz 
Camillo reputava dignos de Rodri· 
gues Lobo e de muito chicote. 

A Avenida é ~ais uma instituição 
perdida, na utih~ade e no conceito 
dos homens. 

llluminaram-n'a: estrag;iram-n'a, 
como diria o sr. general Dantai Ba­
racho. 

Jolo-RIMANso 

. Os jornaes referem com palavras de lou­
vor o acto de galaoteria e coragem prati• 
cado pelo sr. marquez de Soveral, salvando 
a duqueLa de Durnshire, dos encontrões da 
multidão, á sahida de \'Vestminster, por oc· 
casiãO" das festas da coroacão. 

A duquez.a foi conduzid~ em brdços pelo 
sr. marquez, até á sua carruagem. 

Um caso analogo succedeu ha tempos em 
Dieppe, com o duque de Norfolk, primeiro 
duque de Inglaterra, ali de passagem, e que, 
com uma galanteria e uma intrepidez eguaes 
,s do nosso brilhante compatriota, salvou a 
vida, em uma collisão semilhante, á prince­
za de Com mines; e conta se que, momen­
tos depois, mal reposta do seu susto, a prin­
ceza suspirava, junto do duque de Norfolk : 

-Vous ... nr'aver . • sauvé ... la vie / ... 
A imprensa da Outra-Mancha occupou•se 

muito d'eite caso. 

..... 



AI I LAIFE I 

Foi passar a esia,ão ..:alroosa para o Cam­
po .•. das Cebolas, a uso das aguas . .. do 
pote, o nosso amigo ... Banana. 

ESTRELLAS 
(OPINIÕCS t>E UM ASTROLOOO) 

Lucinda Simões- Um romance que se lê 
sempre. 

Lucília Simões-Um vient de parâitre. A 
ultima novella de Prevôst. 

Virginip - O Ultimo pensamento de We­
ber. 

Rosa Damasceno - A f>atti do theatro 
dramatico. 

Angela Pinto - Um caso de hysterismo 
ao serviço da Arte. 

Ceei/ia Machado - O nariz e a aptidâo 
mais insolentes do theatro portuguez. 

Georgina Pin- O drama de maior cir­
culação do theatro Nacional. 

( A continuaçio nos seguintes numeras). 

em verso. 

PPARECEU agora um no. 
vo Sílvio Pellico. . . em 
Cintra. E ' o sr. Costa, pre­
so na cadeia d'aquella vil­
la e que brevemente se 
propõe sah ir . . . a lume 
com as suas impressões 

Segundo um excerpto do novo poema, 
divulgado por um jornal da manhã, a ca­
deia de Cintra está, ao que parece, em más 
condicões. E' o que se depreheóde do ver­
so seguinte : 

E' horrlvel, lrtm~uJa, i ·medonha ttta pri1áo I 

Vão ser distribuídas pelo paiz instruc~ões 
impressas indicando o modo de alime·ntar 
éonvenientem·ente as creancas de tenra iuade. 

Em vez de distribuir Ínstruccões, seria 
talvez mais efficaz distribuir ama; de leite. 

A alimentação já está bastantemente re­
gulamentada. O que não está é feita. Ali­
mentar a~ creanças de tenra idade por meio 
de decretos e portarias, affigura-se-nos in· 
sufficiente 

Informam do Porto ter sido apprehendido 
em Campanhã um pão, que continha 93 .,or 
cento de kaolino e nenhum vestígio de fa. 
rinha de cereal: 

Apurado o caso, verificou-se não ser um 
pão, mas um vaso de noite. 

EXTREIO·ORIENTE 

Noticias da China informam que o sr. Jo. 
sé d'Azevedo Castello Branco veio c~pres­
samente de Pekio a Shaoghae inaugurar um 
club - o Club de Recreio, e que por occa­
sião de ah rir as salas, sua ex.• disse (textual) 
que as abria, não como José d'Azevedo Cas­
t ello Branco, mas em nome de Sua Mages­
tade Fidelíssima». 

Como expressão não se pode considerar 
maravilhosa. Agora, como intenção é intei­
ramente protocolar. Vê-se que, embora em 
remotas paragens, o sr. José d' Azevedo con• 
tinua a cavallo . •. nos princípios. 

@ 
Recebidos & Agradecidos 

Da Empreza da Historia de Portugal, de 
'P inheiro Chagas, a Lisboa 11/ustrada, pri­
meiro tomo de uma d'easas publieações a 
que, sem favor, se pod~ chanfar ue primeira 
ordem, texto do nosso amigo e collaborador 
Alfredo Mesquita e grande numero de ma­
ravilhosas gravuras, mostrando-nos Lisboa 
em todos os seus aspectos. O trabalho artis­
tic~. d'esta. publicação é d'aquelles que re­
goa1iam a vista, o gosto e, um pouco, o amor 
proprio nacional . • 

* ·• 
Ainda vamos em agosto e já o almanach 

ue 1903 .:omeça a fallar-nos d<> anno que 
vem. 

Aqui está, chegado de fresco, o dos 'l{e­
porters. Ao contrario do que se poderia ima­
ginar é mais prodigo cm photographias, ver­
sos e inoffensi vas prosas, do· que em indis­
crições. Insere um retrato de João Penha 
em 1900, que é tal qual o sr. Wences:"u de 
Lima em 1902. Sentimos não poder dar na 
mtegra. 

VERANEANDO 

E/la. - Não sei para. que escolbeste uma 
casa tão longe da estação ! 

Elle- Eu te digo : assim, as visitas que 
cá vierem, chegam uma hora mais tarde e 
vão-se umo hora n\~is cedo ! 
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« Portugal em broma, 
on variações sobre ~ união iberica 

(1) OR via de regra, nós ac­
ceitomos todas as criticas 
as menos benevolas do 
estrangeiro, comtanto que 
esse estrangeiro não seja 
um hespanhol. 

Frequentes vezes, a França nos dilacera 
com as suas ironias, o que não impede que 
nós continuemos a amar os francezes, com 
aquelle exaggero tão caracteristico da nos­
sa civilisação, que já Eça de Queiroz disse 
ser traduzida do fr ancez, em calão. A Inglª· 
terra, pela bocca dos seus rígidos estadis­
tas, tem-n'os repellido para o ultimo logar, 
nas sociedades humanas, e a Allemanha, não 
raro nos faz sentir o peso dos seus descom­
passaGos juízos, sem que nem dos inglezes 
guardemos rancor, nem dos aliemães nos fi. 
que sombra de despeito. O proprio do ho­
mem i dos povos é esquecer. Em materia 
de 1entimentos internacionaes, Portugal 
come quoijo. E' o Estado menos rancoroso 
da terra. 

Com a Hespanha, porem, é como se esti• 
vessemos na vespera de Aljubarrota; e que 
um hespanhol nos aprecie, seja com rigor, 
seja com JOvialidade, e eis que partimos á 
desfilada por Castella, brandindo o montan­
te de Nun'Alvares. E' necessario que as nos· 
sas avctsões hístoricas tenham sido bem 
profundas, pal'a que tantos seculos de re· 
conciliação não hajam podido dissipai-a, in-
teiram,.nte. · 

Aqui está, por exemplo, um livrinho hes­
panhol de pura troça á índole e aos costu­
mes portuguezes. Intitula-se elle - Portu­
gal en broma e é - devjl dizer-se - abso­
lutaménte inoffensivo. Coaftud• - ó manes 
de D, João 1 -essa brochura °innocente pro­
duziu no nosso espírito, não despojado ain­
da das prcvertções archeologicas da historia, 
.a impressão singular de uma onha inimiga 
raspan4o nervosamente na parede renrota 
do passado. 

Portugal en broma é obra do sr. Luiz 
Tabeada-o hespanhol que mais se tem oc­
cupado de Portugal depois do duque d'Alba, 
e que, vindo todos os aonos, com devoção e 
constancia, banhar-se nas nossas aguas, , •m 
assim conseguido fornecer aos seus compa· 
triotos, grande copia de !nedoctas curiosas 
sobre a civilisação portugueza, a qual pas­
M d'este modo por ser, aos olhos da visinha 
Hespanha, particularmente picaresca. 

Portug~l, foi àe todo o tempo, para a He;­
panha, um almanacb. Devemos ao sr. Taboa­
da o favor de lhe haver addicionado .,lgumas 
indicações uteis sobre o preço dos botei, e 
o custo dos generos alimentícios. · 

No emtanto, o sr. Taboada exerce este 
·util mister de guia de viajantes com uma ai· 
ta independencia, porquanto aos hoteis põe 
a restricção 'de rião prestarem para nada, e 
se não divulgoll que o pão de trigo é em 
grande parte fabricado com ser1adura de 
madeira e pó de porcelana, isso se deve ti 
circu.-ist2ncia de tão curiosa publicação co­
mQ é a sua, ter precedido o conhedme1>to 
publico d'aquellas adulterações. D'outra ~or· 
rqa, elle não deixaria de annotar sollicita· 
mente que, em Portugal, o pão é fabricado 

, nas olarias das Caldas e ... vidrado, porque 
- digamol-o de passagem - o que caracte­
risa o espírito das apreciações de tiío esti­
mavel escnptor hespanhol é um sempre jo· 
via! exaggero. 

D'esta sua amavel tendencia dá elle pro· 
va, quando refere como nas praias portugue­
zas, os homens publicos de importapcia se 
banham com os attributos correspondent~s 
á sua situação,entrando assim dentrQ d'agua, 
uns com o habito (le Christo, outros com a 
gran-cruz da Çonceição cosida á camisola. 

Depois, nada escapa á sua observação. Na 
fronteira, é um empregado aduaneiro que 
lhe pergunta se um chouri90 que e)le hon­
radamente entrega ao fisco, está carregado 
de suostancias explosivas; no comboyo é 
u~ official que subitamente despetta, lança 
mao da espada e desata a berrar : O meu ca­
balo de batalha 1; 110 restaurante é um crea­
do que, por excesso de precaução, lhe traz 
uma gazosa fervida. 

Em tod,a a p~rte -· annota elle - o amo­
dorramento e a morosidade. Em Portugal 
tudo se faz com lentidão e pachorra: os Iam· 
peanistas levam meia hora a accender o gaz 
nos theatros, os sapateiros quatorze dias a 
pôr meias solas n'umas botas e até as mu· 
Jheres gastam onze mezes e meio para parir. 

~ . 



ABERTURA DA CAÇ~ 
por Celso Her1ninio 

Ourivesaria e Relojoaria 
com offlcina anexa 

de fabrico e 
concertos 

com brilhantes 
Preços 11m1tadlsslmos 

99, RUA AUREA, 99 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Fara o 1.0 e 2.0 volume 

Pre90 700 réla cada 

Bilhetes Postaes 
D'A PARODIA 

A caça de todo o anno 

Cornpanhia Real 
DOS 

CA!iNHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Serviço combi11ado com os cami11hos de fer­
ro do éMi'1ho e Douro-Festas á Se11líora 
d.1 Ago11ia em Vimrna do Gastei/o, 110s 
dias 18 a :io de acosto de 190:2. 

Bilhetca de ida. e 'fOltll por preços rcdutidos, valido, 

~::b~r:. ~~~:::k>~ :o:c"~;f;~~d::~:p1r~,:0!4iJr~~~ 
Porti.., 

Preços do• bilhetes: De Ltsbo:1-Roelo ou Can dos S0l­
d1~o, a Vianno. do Cutcll_p e volta., 2.• claue S.:,Oso ~-
3.• c l111c, 3.b4.2o rêis. No& preços supra cstil inc uido o 
impo,to de Sello para o governo. Demais csclnccimcn, 
toa, ver os cartazes affixado, nu utoç6u e Jogaru do 
costume. 

Lisboa,, 3 de ago110 d• 1901. 
O Dil'tc:tor Geral da Companhia• 

Clt4puy. 

AVISO AO PUBLICO 

Festas a Nossa Senhora do Cabo 
em Cintra 

A fim de que ponam u1i1tir 101 ~os de 1rti6elo com 
que terminam o• feMejos que dcnrio ter togar cm Cin­
tra no dia 24 de Agosto, o, pau:igeiro, que d'ali re• 
i;n::ssem a J.,.iaboa e e taçóea e apeadeiros a,ntenoru, ê 

~di'1!rb1~t~:rd! !o~r!i!11~3~r~\~~:, d:!ª,!~u!f!~ 
ho!'rio em vigor, deveria pa.rtir d'ali ,, 11 horas da 
noite. 

Lisboa, t3 de Agosto de tgo:i. 
O Dircctor Geral da Companhia 

Clrapuy. 

filift}JiiJES & Ctl ª 
Porto 

Fornecedort1 da Casa Real Portugue1..a, da Casa do 
Presidente da Repnblica do llrasil, da Directorla da Sa, 
nidade Publica do Panl, da Cooperativa Militar Portu 
gaeza, da Santa Casa de Mlserleordia de Santos. 

As melhores marcas de vi11hos do Porto 
HENCUS EM TODO O MUNDO 

'Deposito em u,1>oa 
AUA DOS CAPELLISTAS, 425 A 47 



O PÃO E O HOMEM 

I 

A Justiça, a jogar a cabra-cega com os falsificadores de farinha, agarra sempr.e 
os mais pequenos. · 

' \ 


